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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 
4” aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 21 capítulos, o volume 5 aborda diferentes aspectos relacionados 
à Enfermagem, desde assuntos inerentes à sua evolução enquanto ciência que cuida 
até os fatores que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

É inquestionável a evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
a importância de sua atuação nos mais diversas vertentes, incluindo gestão, 
gerenciamento, promoção da saúde, educação, formação profissional e o cuidado 
clínico propriamente dito. No entanto, mesmo diante da necessidade desse profissional 
para a qualidade na assistência à saúde e demais vertentes de sua atuação, observa-
se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, havendo assim, a 
necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular a prática clínica 
de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo os aspectos evolutivos 
de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como estimular a sensibilização 
para observação das necessidades de saúde ocupacional mediante o reconhecimento 
do profissional e promoção da saúde do profissional de enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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PLANTAS MEDICINAIS PELOS ÍNDIOS PITAGUARY: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA EM MARACANAÚ- CE

CAPÍTULO 12
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RESUMO: Os valores medicinais de algumas 
espécies vegetais transportam-se ao longo dos 
anos de geração a geração, se resguardando, 
principalmente, nos mais antigos e chefes 
de família. O conhecimento do uso popular 
de plantas medicinais contribui para 
desenvolvimento de fármacos sendo utilizado 
inclusive no sistema médico atual. Portanto, 
o estudo tem como objetivo, averiguar o
conhecimento dos moradores indígenas da área
urbana do município de Maracanaú- CE, sobre
a utilização das plantas medicinais no seu dia
a dia e da medicina tradicional. Esta pesquisa
foi realizada, junto com as agentes de saúde,
com 250 famílias indígenas, residentes nas
aldeias. Entrevistas ocorreram no período de
agosto a dezembro de 2017, a fim de perceber
como estavam os conhecimentos indígenas em
relação ao uso de plantas medicinais. Percebe-
se que a cultura indígena encontra-se em
declínio em especial na população indígena
jovem, ficando os conhecimentos da medicina
popular restrito aos idosos e chefes da tribo
(Pajé), ameaçando, portanto, a extinção da
cultura e dos conhecimentos sobre a medicina
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popular necessitando cada vez mais, ser valorizada e preservada favorecendo a 
propagação de conhecimentos sobre plantas medicinais da medicina tradicional 
indígena.
PALAVRA-CHAVE: Plantas medicinais. População indígena. Saúde pública.

MEDICINAL PLANTS BY THE PITAGUARY’S INDIANS: A EXPERIENCE REPORT 
IN MARACANAÚ- CE 

ABSTRACT: The medicinal values ​​of some plant species are transported over the years, 
from generation to generation, protecting oldest and heads of family’s knowledge. The 
popular use of medicinal plants contributes to the development of drugs being used 
even in the current medical system. Therefore, the study aims to verify the knowledge 
from first nations of the urban in Maracanaú - CE, about the daily use of medicinal 
plants compare with tradicional medicine. This research was carried out, together 
with professionals from public health and 250 indigenous families in Pitaguary’s tribe. 
Interview occurred between August to December 2017, to understand how population 
have been use medicinal plants. It is noticed that the indigenous culture start do 
disappear especially in the young people, remaining the information about medicine 
restricted to the chiefs of tribe (Pajé), threatening, therefore, the extinction of the culture 
and cognition on the medicine that is extremely valued and preserved, favoring the 
propagation of acquaintance about medicinal plants of indigenous traditional medicine.
KEYWORDS: Medicinal plant. First nations. Public health.

1 | 	INTRODUÇÃO

O processo de industrialização e urbanização das capitais e do interior acarretou 
em alterações no estilo de vida e na cultura da população de uma maneira geral, 
trazendo, com isso, o aumento das doenças crônicas não transmissíveis, como a 
diabetes mellitus, doenças cardiovasculares, insuficiência renal e depressão. A 
população indígena sofreu a consequência de tais impactos principalmente as 
comunidades que estão em interação direta com a sociedade não indígena. Além 
disso, a redução às áreas protegidas pela FUNAI levou a destruição de ecossistemas 
situados em terras indígenas ou arredores, interferindo na vida cotidiana das 
populações indígenas, alterando a forma como veem o perfil de saúde, tornando-os 
mais vulneráveis e necessitando cada vez mais do auxilio da medicina farmacológica 
por se afastarem dos costumes de uso de plantas medicinais (Basta et al., 2012; 
Moura  et al.,2010) 

A população indígena brasileira é estimada em, aproximadamente, 370.000 
pessoas, pertencentes à cerca de 210 povos, falantes de mais de 170 línguas 
identificadas. A implementação da Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos 
Indígenas estabelece um modelo complementar e diferenciado de organização dos 
serviços - voltados para a proteção, promoção e recuperação da saúde -, garantindo 
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aos índios o exercício de sua cidadania nesse campo. Para que esses princípios 
possam ser efetivados, deve-se levar em consideração as especifi cidades culturais, 
epidemiológicas e operacionais desses povos. Assim, dever-se desenvolver e utilizar 
tecnologias apropriadas por meio da adequação das formas ocidentais convencionais 
(Brasil, 2002a).

Em 2004, eram 45 povos indígenas reconhecidos pela Fundação Nacional do 
Índio (Funai) em todo o Nordeste, totalizando aproximadamente 14.160  índios. A 
tabela 1 a seguir, mostra a distribuição dos povos indígenas existentes no Ceará:

No início da década de 90, a comunidade indígena Pitaguary começou a se 
organizar politicamente buscando a demarcação de suas terras. Os Pitaguarys vivem 
em localidades diversas (Ceará e Rio Grande do Norte), dentre as quais estão as 
do Santo Antônio, assim como Olho D’Água, Horto (sob a jurisdição do município 
de Maracanaú) e Monguba (no município de Pacatuba). Essas localidades estão 
dentro da Terra Indígena Pitaguary. Dada à extensão da área verde, em conjunto 
com a existência de formações rochosas, de rios sazonais e outros recursos naturais, 
as terras Indígenas Pitaguary apresentam imenso potencial para obtenção de 
plantas medicinais favorecendo a manutenção dos costumes indígenas e utilização 
de plantas para cura de doenças. Em contra partida, outras áreas encontram-se 
próximas do centro comercial de Maracanaú e apresentam uma paisagem que as 
difere consideravelmente das já citadas, afastando-os de seus costumes e cultura do 
uso popular de plantas medicinais (Brasil, 2002b). 

Essa cultura sobre os valores medicinais de algumas espécies vegetais transporta-
se ao longo dos anos, de geração a geração, se resguardando, principalmente, aos 
mais antigos e chefes de família. Inclusive, vários medicamentos de uso tradicional 
foram derivados do conhecimento sobre a medicina popular (MORAIS, 2005). Dessa 
forma, o objetivo do presente estudo foi averiguar o conhecimento dos moradores 
indígenas da área urbana do município de Maracanaú- CE sobre a utilização das 
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plantas medicinais e da medicina tradicional.

2 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA

Esta pesquisa foi realizada juntamente com as agentes de saúde da equipe 
indígena, entrevistando 250 famílias indígenas residentes na aldeia indígena Pitaguary. 
As visitas às casas ocorreram no período de agosto a dezembro de 2017, a fi m de 
perceber como estavam os conhecimentos indígenas em relação ao uso de plantas 
medicinais e fármacos para o tratamento e cura de doenças e se isso facilitava ou 
difi cultava o acompanhamento da Unidade de Saúde Básica local. Percebe-se que 
está ocorrendo uma notável redução da disseminação de cultura indígena no que diz 
respeito a utilização das plantas medicinais. Uma grande parte dessa população não 
conhece ou não faz uso destas, em especial na população indígena mais jovem, o 
que pode ser justifi cado pela não perpetuação de pais para fi lhos, ou a facilidade de 
acesso a fármacos sintéticos. Foi observado que a cultura de tratamento e cura de 
doenças ainda é bastante preservado entre os mais idosos e o pajé, os quais fazem 
uso exclusivo de plantas medicinais para todo e qualquer tipo de sintomatologia.

Observamos que diversas partes das plantas são utilizadas tais como: raíz, caule, 
casca, sementes, folhas e frutos. As mesmas são utilizadas de diferentes formas: chá, 
imersão, contato direto, infusão, macerados, lambedor e etc. As principais plantas 
medicinais citadas pela aldeia Pitaguary são: Matruz, Malvarisco, Hortelã, Capim 
santo, cidreira, corama, romã, olha da goiabeira, a casca da ameixa, papaconha e as 
principais indicações foram infl amação, efeito calmante, dor, expectorante, controle 
de glicemia, dentre outros.

Observou-se ainda o uso excessivo de bebidas alcoólicas e cigarros tanto entre 
a população jovem quanto os idosos e isso favorece o desenvolvimento de doenças 
crônicas como hipertensão, diabetes e depressão.

Quando se perguntou a respeito da qualidade do sono, foi observado que boa 
parte da população indígena apresenta insônia e estresse, mostrando como os 
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hábitos da população não indígena podem infl uenciar no cotidiano desse povo.
Os profi ssionais da saúde que trabalham na atenção básica a essa população 

devem ter uma atenção especial no manejo farmacológico e clínico dos fármacos, 
tendo em vista que essa população pode utilizar ervas como fontes alternativas de 
tratamento muitas vezes associadas com fármacos sintéticos. Essas práticas levam 
a interações do fármaco com os princípios ativos da planta gerando, portanto, alguns 
efeitos adversos.

No empenho em salvaguardar e propagar a cultura indígena cada vez mais 
descaracterizada ao longo dos anos, é preciso que haja mais estudos/pesquisas 
cientifi cas com intuito de comprovar a efi cácia e a aplicabilidade do uso de plantas 
medicinais no tratamento e cura de doenças. Muitos medicamentos advêm de plantas 
e tendem a ter seus efeitos colaterais reduzidos.

Concluímos, portanto, que a cultura indígena deve ser valorizada e preservada, 
favorecendo a propagação de conhecimentos sobre plantas medicinais da medicina 
tradicional indígena.
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